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Rio. 24

0 oapitao Elyseu Monfcnroy- 
08 tove ordem de completo r 
no Lim pa eatudos mi-
íitavert.

O si’. Híinfí Sicejçer Fará hoje 
11a aéde da Liga contra m  »«*- 
ceas <lo norte uma conferência 
«obre poçoa artesianos.

S. h. affiriua que já  abriu ah 
guiiH, tendo trazido agora, da 
Europa, material aperfeiçoado.

■ ■ M H I I M H m h H M
redaetor dn “Gaxetn de Noti­
cias

A mesa do Conselho Muni­
cipal requereu ao juiz dos fei­
to» da 1 a z e n d a  que inti­
masse a o prefeito dr. JSerze- 
dello Forrela, p ara ' que ficasse 
seiente de ter sido exonerado 
o director neral da Secretaria 
do m|hmo Conselho.

0 m  Serzedello Correia foi 
iotiiuíno.

Nhm cidades de Rosário e San­
ta- Fé, Republica Argentina, 
grupos de exaltados promo­
veram ruidosas manifestações 
contra 0 Brazil, rasgando a 
bandeira brazileira hasteada 
no «Café Paulista».

A policia effectuou varias 
prisões.

A noticip çausou n^esta cida­
de grande indignação, assal­
tando o povo o consulado a r
gentio.;, ap e sa r d íT gnardado  
pela policia.

11 esendo argentino foi arran­
cado e arrastado pelas ruas 
ao» gritos de“ viva o Brazil,”  e 
“morra a Argentina” , crescen­
do cada vez mais o movimento
populnr.

Km frente a.o Pa Ia cio do C a- 
ttct.e, c enorme a multidão e 
difiicjiimo o transito, pedindo 
0 povo ao dr. Nilo Peçanba a 
revogação do decreto que feria 
0 dia <ie am/iiihan.

S. u.va. tleclarou ás auctori- 
dndcH argentinas que puniría 
ob culpados, pedindo calma e 
declarando que não podia re­
vogar o decreto.

C barão do Rio Biauco cou- 
icrenriou larga mente com o dr. 
Nilo IVçanha, almirante Ale­
xandrino de Alencar, general 
Bortnann e dr. íjconi Rumos, 
chefe de Policia.

iS, e\a. pediu á imprensa que 
aconselhasse em sen nome,toda 
calma á população.

P auiz, 24
'i marechal Hermes da F011- 

v-ca declarou-se favorável ú 
elevação da taxa do cambio
para 1G.

S exa. não tbm ará parte no 
hsTupiebn do Comitó França- 
America cm honra á Argentina.

Continuam os trabalhos das 
eotnniissões npuradoras do
pleito presidencial.

Manaus, 25
Foram demitt:dos mais dois 

b*ntes vitalícios do (íymtmsio 
Amazonense.
(Dos nossos ronvsponífoiitps),

T r a s i r
O nobre collega Ir. Augusto 

I^opoldo veiu hoje, pela segunda 
vez, sub sua ewsignatura, n’unra 
linguagem de menino uial educado, 
declarando que subscreve, com 
honra e gloria para o seu no­
me, todas as eeeções do “Diário". 
não só na sua phase actuat, co­
mo nas demais, desde a sua fun 
dsção.

A vida, h carreira, a  illastração, 
a magnanimidade do dr. Augusto 
Leiq>otdo, confessa dos, levavam* 
uqh a  formar outro juízo do deno* 
dado eofiega, a  quem, mesmo dPee- 
tas columims, hemos cumulado das 
defereaciae a  que s, s. fazia jus 
destacando-se da uorma de con- 
dueta de alguns de seus oornellgio* 
narios, mais affeitos á  intriga, ao 
ataque pessoal do que ás lides su­
periores era que se deve manter a 
imprensa digna.

Por mais de uma vez, aconse­
lhámos o confrade do ^Diário’’ a 
afastar de sua folha elementos 
máos, criados n’uraa atmosphrra 
de vícios e suspeieães, onde tudo 
«e movia A mercê do odio e da ca- 
lumuia, sem o menor decoro, in - 
friugindo os mais elementares pre- 
seitoB da hygiene moral.

O dr. Augusto I^eopoldo lia os 
nossos artigos, nós o snliemos, re-

• .1K  « ,t .i/v áiv* miVvnv u hiLl rwi iArtíl/I U tll|||ilU'«t' 4,*ir I.utt .

lhe explicações sobre as graças des­
enxabidas e Insultuosas do Cine­
ma, de sabbado.

Pomo está, vae bem.
Adeus, collega, juizo © gordura.

NOTAS SPORTIVAS
PoTYOUAR FOOT-I1ALL C u  » — Km 

r e u n iã o  e ffe c tu a d a  tra s * a n te * lio n -  
te m , e s te  c lu b  to m o u  v a r ia s  r e s o ­
lu çõ es .

Composto na sua maioria de es-* 
tudantes do Atheneu, o «Potyguar» 
adoptou como côres o branco [cal­
ça) e o cinzento [camisa].

Os ensaios começarão logo que 
chegar, por estes dias, a  bola en- 
comraendada no Recife.

('Onsta*>nqs que será escolhido 
cotuo cuptain c> sr. Paulo de Cas» 
tro  Moreira.

Natai.-foõt-hauu-Cuuii— V mios 
membros d’eata associação joga» 
rara hontem, á  tarde, no giound 
da praça Pedro Velho um mntch 
que correu bastante animado.

O primeiro tmtn {%onl keefier: .1- 
berío Rosei!i) venceu o segundo 
(grja/ keeper: Saraiva Jucior) por 
51 gonltjt contra 0.

----K bem possível que em nome*
çOs de juuho seja disputado uni 
njfltrh entre os dois cliibs.

N a t a l , Q u a r t a - f e i r a , 2B de M a io  de 1 9 1 0
NOTAS POLICIAES

NUM. 10»
cabrsstants afim le levantar o seu 
cadaver; o caixão, de carvalho « 
zinco, ficou pesando quinhentos e 
cincoenta kios.

Para a  sahida do corpo toram 
obrigados fl demolir upnn janelle. 
Está claro que nenhum coche podia 
supportar tamanha carga, e por­
tanto o celebre juiz foi de caminhão 
para o ceiuiterio.

Verdade ou não, extrahiipog esta 
noticia do Matin.

TÜYÜTY

LoNimKR, 24
Scg(nidn-b*irn será  lançado  

nVetn < Mlnilc o «m prestim o de 
1b. 400.000, ju roa ae  5 % p a ra  
a muiucipfihriade cio Reuife, 
qim a g a ra n tiu  do G overno 
do balado.

Rio, 25
bsti vera m briihaniiaHmitié 

a» lestas oomraemorativHR d a  
ba talha de T u y a ty .

I ~
do comniHiido de b rig ad as.

r>*7tt
fazia longas meditações sobre as 
verdades que lhes eram communi- 
cadas e, sem mais vacillações, pa­
recia disposto a  seguir o raminho 
de honra e dignidade que lhe indi- 
eava a sua consciência 

iNós o acompanhámos, desde en­
tão, caiu as maiores sympathias, 
tratám os o novel jornalista, como 
S. s. mesmo confessou a utn eoilr. 
ga do Ceará, eom todas as d is* 
tineções, não Itie regateando os 
nossos applausos quando o redac- 
tor ilíi ‘baiano * ní' rcvtlava dig 
no dõslltis.

O dr. Augusto l^eopoldo concor­
dou comnoaco. Durante muitos 
mezes, escreveu o “Diário"’ com al­
guma UtriüK ii», iin-rtn:t-inli, que a 
A RepübijK’a viés»**, mais tarde, 
discutir com o collega í»s íwMos da 
administração do Estado.

Quem nos leu, íCes^as discussões 
era que tratavamos o dr. Augusto 
Leopoldo como um cavalheiro dig­
no, pode bem avaliar a tristeza 
que nos causou o seu artigo de ho­
je—verdadeiro gríto «le reivindica­
ção de glorias, que, longe de hon­
rarem a quem quer que seja, vêm, 
ao contrario, chafurdar no mesmo 
lodo iiüinundo a triste aspiração 
do reivindicante com a  torpeza já. 
celebre dos reivindicados.

Fingindo desconhecer as tradi­
ções c os eaducos expedientes do 
velho Orgão adverso, o dr. Augus­
to Ijeopoldo nos memosca hoje 
com os feios epithetos de “cvincos, 
mentirosos e íierversos", só porque 
advertimos o “Diário"’, com um 
onselho prudente, de que nfio de** 

via o collega enveredar pela tri­
lha iniciada na sua edição de sab­
bado. -

O dr. Augusto Leopoldo não 
confunda a nossa delicadeza cotu 
uma covardia. Aqui nao ha assas­
sinos, como não ha ninguém me­
nos digno do que o collega do 
«Diário». Hi s. s. quizer terçar 
comnosco as armas de que se ser­
vem os homens educados, sncon- 
trar-nos-á, firmes e altives, na 
defesa dos nossos idéaes. Mas, si, 
ao contrario, descer ao terreno 
sáfaro das aggressões [lessoaes, 
nós saberemos reagir na altura 
dos seus ataques, sem fugirmos aos 
arreganhos de s. a. para a im* 
prensa barata do Rio de Janeiro.

O esmo. dr. Alberto Maranhão, 
nosso eminente chefe, empenhado, 
com poiso firme e largo descortino, 
no desenvolvimento das nossas 
fontes produetorae, ©ervindo-se 
para isso do empréstimo a que 
vae dando applicaçáo escrupulosa 
b segura, não tem tempo de fazer 
ameaças, nem tão pouco de entre­
ter .polemica com o triste e dssa 
imitado poHchinello do «Diário*.

Oontioueo dr. Ijeopoldo, como 
domingo, terça e hoje, dizendo d* 
administração e do beneaierito go­
vernador tudo o que julgar necee- 
eflurio á  sua causa de candidato 

1 _  chrookx» a  uma cadeira na Gamara 
01 h lW a d o  o  regu lam ento  ninguém o levará a

. .. j - 1-1 — ikorlMO, asm f. •* sará per
turbada nos eouboe de poeta tragi- 

os vess quebrando a  
radas ledo-

Etn coroiuemoraçílo ii bstaDm dc 
Toyutv, » Kflchola Modelo dc Appreti- 
dizes Marinheiros deu desemb^rçoeJiou- 
tem no eaee Tsvsres de byra. sob o 
commando do Y> tenente Armando 
Brttga, nfim de cumprimentar as for*
Sas de terra esí acionadas lUoetn ci- 
lade.
Km frente A Capitaiim do Porto a 

Reclinla exteuden em linha, pasnando-n 
em revietn o com mandante Jotiê Mnr** 
tini.

Km - seguida, pmuiou a K*<diola em 
fnmte ao Quarod da -Ia Uompunhia dc
i i—i?ià,io-1lie
prcHtadae as contincudas devidas.

Prowtfiiiiido, ^ Kscliola partiu em 
direcçno uo Qtinrlel do Itatalhào de 
Segurança, pnesando em frente do r4« 
pectivo eílifido, seiidodhe preHiadaa 
egu„Jmente toda* an continência,,.

U oatornendr, o  Qim rlid .1o Segurança, 
a tWduila dlrigiu-se então para seu 
nlojamentír (lo Kctdee, iw^tiupanhnda 
eempre 4|e popnlaren.

O cotnniHiidaute J ohó Marlini, nemn 
(mtiitivdo da ofticinlklnde da Kecholá e 
dc» dr. AntoitÍ4) Uitina, medico d'a 
o i i p Hc  (*rttidKdc,‘iincnto militar, foi no 
Quartel dn rompanhia de Uaçano* 
n«, onde, ao eervír «e uma taça de 
4:)tampfàgne, nambiii oh hciir eaniaradaH 
di> exercito, relembrando, n'itma hei In 
iiHím̂Uçõo, tíH foitois tia h;,tn.lha de 24 
de maio.

O tenente .lofm Augusto, cotntnan- 
d.int4* da (iuarnieão Federal, agrmltH-eii 
a imvnifwtat;ãtt tle h c u s  caiuaradan e 
termimiu tlí/emh» ipn» o h  n>|inwntiui’ 
te» dtw ItcróeH 4le Tuyuty, guiar]oh por 
084)rÍ4> 4* ('hxíhh, juntament*' ettrn oh 
repreeentanieH dt*a hertktH de Hinchuelo, 
gniatloN pt»r lltimwn, allí eiíngranuiitH, 
naudavam a pátrio giorioHii.

Uídirando-w), 4> uommandante Marti- 
ni, seguido de seu* eompautit‘iros diri 
giu-HC uo Quartel rio Htl.alliào dr: Se­
gurança, em visita de cumprimento. Ar» 
servir-se um copo rle HCrveja, o capitão 
i.UHtoHa HHinlou o cominundrinte Mar­
tin! e co.iipanlicirt»», agrnd»*cendn o 
eom mau tia n tr> M n rti n i.

Logo depois seguiram todos pam.o
Iveíoieet.

Atravez das Revistas
M KDK INA K H Y ttlISN K

0  CHARLATANISMO MBHICO — UlU
tribunal pari^tefiee acaba de coo- 
detnuar por trapaças um estrangei­
ro que vendia cintos eléctricos es­
forçando-se em fazer acreditar por 
meio de uma grande publicidade 
que éllee tinham a  virtude de curar 
todos os males.

N’esta occaeiáo, o dr. Helrae fez 
conhecer o acolhimento differente, 
mas, sempre desfavorável, que 
este audacioso charlatão encon­
trou n’outros paizes.

Na America, o cinto pseudo-elé­
ctrico foi examinado com cuidado 
e reconheceu-se logo que esta in- 
vençao era sem vaTor.

Rupprimíram logo ao pretenso 
curandeiro o privilegio, postal, isto 
é, sua correspondência não foi 
mais expedida e os numerosos pe­
didos que recebia fora tu reenviados 
aos esf^editores com esta simples 
menção uo dorso, em timbre húmi­
do : Trapaça.

Kile partiu então para a Allema- 
nha. 0  conselho de Itygieue do Im­
pério tendo verificado u ínanidade 
de suas asserções, o industrial foi 
preso pela policia e expulso dentro 
d« 4R lu>ras.

Na Nova Zelandia, não teve me­
lhor Huecesso.

Foi então que se dirigiu á  Fran­
ça, onde poudtf por niiiito tempo 
»*xer*'**r sua ^niposa industria até 
qne nveutes pesipiizas a interrom­
peram.

91. D.

Ante-houtem, o dr. üoniinguss 
Carneiro teve denuncia de q’, no dia 
14 do corrente,ás 4 horas da tarde, 
em plena feira, no logar «Lages»
do município de Jardim  de Angi** 
cos, o indivíduo Antonio de Cã* 
xiae assassinou a  Saturnino José, 
sem que se tivesse procedido, alli, 
a respeito, deligencia alguma, nem 
mesmo ao competente exame no 
cadaver da victima.

Tomando em consideração eesa 
denuncia, o dr. chefe de Policia im- 
mediatamente oifleiou ao delegado 
d ’aqueüe município recomntendan- 
do que lhe informasse cora urgên­
cia ácêrca do facto criminoso, a» 
brindo sobre o mesmo o respectivo 
inquérito policial, para os fius le- 
gaes.

For acto de ante-hontera, o sr. 
dr. chefe de Policia dealittiu Ma-* 
noei Felippe de Araújo do cargo 
de subdelegado do districto da 
Palma, do município do Uaicó, e 
nomeou para substitmLo, bem
como para os i r a r e s  de ^  su<* 
pplente do subdelegado de H. Mi­
guel do Jucurutú, que se achava 
vago, os cidadãos Ludggero Fe- 
linto Dantas e Francisco Lopes de 
Araújo, na ordem da collocação de 
seus nomee.

ui

I.-Ly

bacharéis
^ l o y « e s  f t o a r e s 1

O d ilo n  F i l h o
ADVOGADOS

k

I_  K

Ha treze annos
• A REPUBLICA. EM 1897

-  ã  fie Maio—A Ashocíoçho Comtocr- 
cial, ein reunião e f i^ tu o d a  tut u ltim o 
4Íotning4), resolveu fu-raítar i*ui to d a s  os 
trantkicçóas do  ^ y ro  cointnereial 10% 
um apo ll-o sd íi d iv ida  publica e s tad u a l, 
nceordttiido tocitainH nte qu*» a  to d o s os 
rctalho4)4>i‘cs 4-umprc a s  uajpro-
porção  dns forças pecuniárias de cad a  
um .—Km com panhia  de atia fam ília, 
seguiu p a ra  Nova Crüz o hepeaierito 
g o v ern ad o r do E s ta  !it, d r. F erreira

s.

VIDA SOCIAL

Com memorando a batailm de 24 de 
maio, Imetearam bandeira os Quartéis 
do ltatnlhão 4le Segurança, da Cuarni* 
çiUi Fe lcral.da (Inarda Policial,4t o C4»n* 
»ulari4> 1‘ortuguez eCapitania do Fv.rt<i.

UM JU IZ MONSTRO

oeeav
kilos,

• > f ongfPMo inaerin iMfc antir 
•la shasÃo d r  h o n fM  «a» f ã t o  
'h* peznr pelo failftelawto do 
1 trnulísti» H-diriqo* VhÊ&mf

a ç m b o to m m  
mam

RUpsnesiHW <» collsga ds dsr-

Morreu ha pouco em Ruiues, 
perto de »Saint Flour, um juiz na 
verdade extraordinário.

0  sr. Rotland possuía, em alto 
grau, qualidades preciosas, sabia, 
n’um sorriso de indulgência, abrir 
o rosto rosado e bochechudo, ou 
então arregalar olhos fai84^aiites 
ante os róos impertinentes.

Mas este celebre magistrado era 
notável principalmente pelo seu 
peso incrível e seu volumoso aspe 
cto.

0  bom juiz era o homem mais 
pesado e mais gordo do mundo ; 

va duzentos e cincoenta e oito 
tinha uma cintura de 1 ,m8% 

s o tamanho do seu abdômen era 
tal que o pobre homem não podia 
locomover nem a  pé, nem de c a r  
ro.

Nem mesmo podia vfejar na es 
trada de ferro, pois as portas dos 
w&gona não eram bistfcute largas 
para qne podesse passar.

Tonel vivo, de um volume enor­
me, o iuic Rolland em Jobrigado, 
para ir de sua casa ao cartono de 
paz, a ror collocado em um original 
carro cora contra peeo,

E empinavam o carro, cora a 
lança para o ar, e o magistrado 
deixava-se cahir de costas dentro 
do vihiculo, que era, a  muito cus­
to, traxklo dqpofs á  posição ho» 
risoatal. • nm robusto animal iera- 
va o  jtuB até o oartorio.

P aia  colkwar M. Rolland no
eequWefoi nsce—ario Installar um

COLMEIA
Não oonrordainos cotn n rnlh‘̂ /i que* 

r i ib is 4’ft <*• (‘d ito r iu e N  d'<»Hf.a frílh  ’ , ( h a  
raandti «h1 4>splnt<» friw<» ui» lut^so il 
liistmdÍHsi(ii4t 4>4Uifnulc d4> f n l i t m K  dr.
Auirustu La»pitld4i

<> dr. Augustiuho, j»4>lo 4?atitrarÍ4>, f- 
um cspiriti» ciaiiumtcmi-nL» rijo : (ilheni 
4pis riniiur tJHtrwÍHulo vinta annos e 
tomar 4» frei*» no d*>nt4*, como o C4>1* 
lega tcin ft‘it4», ã digno ila fl*)gi/»e,

(> diabo t' qufíiu supportava, fran- 
qu*‘za.

Quando noa 4ih«ga o t ‘n h o i v  *h» dia.
Coirn» *»*>«ipre, rcph>to 4Í4‘ asnidad:'H.
Xõh vtunoB. jH»r tlov^r d*1 c1 irt.p7.in.
Adí-lguçnndo u h  o ^ - .i h r o s i í k n l p s .4*a
Hoje, perguntaraiii tios ponjue <Í4'inos 

hontem o tratam ento n-vcrcntiis'* 
simo ao dr. L*s»poldo.

Pois üA*> viram que o nosso future» 
correligionário raspou o bigode ? E fi­
cou ate mnis elegant>* !...

Povisa, agora, ó substituir o frock, 
*jue está fóra da moila, segundo <I1sse 
o Jocalvra.

Heintern, f\ noite. F*;ram vlstftfl nas 
imuiedia4;ões d*» D i á r i o  dois encare'* 
tados.

Podein*>s garantir, porém, qut> alli 
nào estavam para liquidar o dr, Ra­
poso du Catnarn.

---- ANNIVEtSAWOS
tÕMFI.KTAM ANNOS OUNRiN ;

. 0  nosso prezado amigo coronel João 
Pcgíido. chefe do nosso partido em 
Ar*»*. *

---- D. Maria Antunes Garcia, viuva
de» capitão Zozimo Garcia.

-----D, Anna de Oliveira Costa, eepo
sa do nosso prestante amigo coronel 
Mane»el da Costa.

-----CASAMENTOS
Realizou se houteui. n’enta cidade, ás 

õ horoH du tarde, <» *'(>usorcio civil e 
reiigieiao *i(» netsso jnven e òist-incto a- 
migo ThcfMlorico Guilherme Coelhei 
Caldas com a senhorita Suzana Fil- 
gucira, gentil filha do nosso dedicado 
amigo timjor Luciuno Vareja*» Fil 
gueira.

De» acto civil, foram tesU-munhoa os 
sna. «ieseinbargndor .loao Filgueira e 
coronel Pealr*» Hoares.

Da cerimônia religiosa, foram padri­
nhos *»s srs. »ir, •l*»sc Guilherme s te 
neiite Francisco Pinheiro.

Am lios os netos foram muito concor* 
ridos por d is ti n*'tas famílias ela neissa 
soe;ic*lade.

Ao joveu p»r auguraraos toda sorte 
dt* fclitridadee.

----- PARTICIPAÇÕES
G n*»sse> dedicai!*» amigo major João 

Sizeuiindo Pinheiro e a  eenhoríta Ma- 
ríetta  Fonae^a ti vera tn a  fineza de par­
ticipar-nos o seu contracto de casa­
mento.

Purticfparam-nos seu casamento, 
eTiectuatio no (’̂ jará mirim, o imssojo- 
ven amigo Alielardo Carrilho e- senho­
rita ljelia Dantas.

A seni»orfth. Kuiiua Fons*>c.a c nos­
so joven amigo Etelviuo Caldas par­
ticiparam Ueis sem casamento, real»74t- 
do üo Aseíi em 2.4 «ie abril findo.

Silve, delegado ds policia «w Gu m " oínha.

A Associação dos Empregados 00 
Commerch», daste capitahUvea m ,,
tilesa de oommunliw- q*m ^
são do dia l p do corrente, foi eleita a 
nova dtrectorie que tem áe dirigir os 

até maio de 1911 c»ijo 
mtutadei foi o seguinte: preeldentc, An- 
tonra Arthur de Barro* Cavalcanti: vi­
ce-dito, Ricardo Ferreira deGoes ; l v

Fernandes de Áse* 
vedo ; 2° eecretario, Manoel Boriano e 
Silva; orador, Francisco Cândido de 
fiottza ; vice orador. Amam Andrade ; 
Jhesoureire, Adalgieu de Barroe Ban- 
Mago; bibhothecarlo, Pedro Affooeo reire.

. V^D^u-ooe o no«»o digno amigo 
ar. Adalberto Amorim.probidoso orvào 
da  justiça publica na visinha comarca 
de 8 José  de Mipibú.

Acompanhmlo de «na exam. família, 
seguiu anteliontem para o Rio de Janei­
ro, a  bordo do «Brasil», o honrado co­
ronel Francisco Jceé Soares, proprieto» 
rio de engenho no município do Ceará mirim.

Para o Rio de Janeiro, tomou passa­
gem antebontem a  bordo do «Brazil*, o 
uoeeo joven conterrâneo Armando No-
ÍuetraChina, segundannistH da Facul- 

ade de Medicina d'aquslla cidade.

De regresso do Ceará, passou anto-hon- 
tem,por esta capital,a b*»ri]t» do «Brazil», 
o illastrado sacerdote d. Jeranym o Tho- 
u»é da Silva, arcebispo m etropolitano 
d» Bahia e prima* do Brazil.

Em visita a  s. exa. revdma. estiveram 
a  bordo d'aquelle paquete o  dr, Domin- 
gnee Lartieíro, chefe de Policia e revds. 
conqg*»s João de Castro, vigário d 'esta 
cidade, e Estavam Dantas, director do 
Collegfo Diocesano «Ranto Antoolo», 
em companhia <ioe qunee d. Jeronyino 
desreu á terra, percorrend'', no carro 
do Eietado, as princlpaee ruas da capi­
tal e vieitando a igreja matriz e os col- 
It^çlos da Immaculada Uouceíção e Dio­
cesano.

A** venerande sacerdote, que foi san • 
dedo a  bordo,em nome d*A nspuBUCi, 
pelo nosso companheiro Mout&no E -
mersneíaao. desejamos sxeeilents via 
geiu.

¥
Sabemos qne quntro d*»s sete r o i ó s  

estão furiosos com *» clicfi* lie*>p*»ldo, 
que passA por elU*s, dando^lhí** coto- 
velladas, mas eem tirar-lli*w o idiapáo.

—A h ! mae 4» taopoldo tem dc 4jue 
orgulhar-se t

Não é caso muito achado,
(Orgulha o« proprioe chinezee !)
Ser candidato dez vezes
E em todas taboqneodo..

Uma abelha garante <|uc o redoctor 
d4» f í u t r in ,  «m quem o hom>r rt luz 
vse recnideaceadc» sametodoramente,já 
implicou também com a «61a de car- 
neiiba, e p*»r leso nfto mais tratw^ha 
A tkoíte. fsc ivw  o faboré uo curto ee- 
psço de uma manlom e manda dutrt* 
bnfí-o quando o  fn*m *un l entá almo*> 
çando.

Outra abelha ailtrma que o artigo 
de hoje constituiu uma original ezes» 
pçAo: foi eecriptn á noite, sem v61 
nem anda...

V A R IA S
O tempo
Oa thcrmometros hontem registra­

ram 4>0 itenuintes vulores : media 2”»,"8, 
maxitua 28,4 e tuinima 22.4. Tempo 
variável. Ventos SW, S8E e E8E frs c o H

IÍ4»je, jíh 7 horas »ln tnmihun, 22,4 
graus d4! <ial*»r. subindo as 9,40 a 29,4 
Tempo bom. Ventos 8 e SSE regulares.

Publicamos hoje na 2* pagina idhíh 
um substancioso artigo dos no*s*>** 
lllustres collegos dM (Itp itn l, sobre o 
empréstimo externo e o governo do 
nosso prezado chefe dr. Alberto Ma­
ranhão,

Deu-nrs hoje o prazer de sua visltn, 
entretendo comnosco longa palestra, 
o dr. IjQÍi  de França Maranhão Gou 
vA«, euiceiile-iro *1» coiout»«i«wV» fisc I 
da Oreat Wsstero, *|ue aqui *n acha n*» 
exercício de sua profiwãa.

Foi distriliuido h4>qt*in o n^ ti d’G 
Martiaa, «jmpHthlco orgno da colonia 
martinener, que ee edita nVsta cidade 
•ob a  direcção doe intelligente-i moços 
João  Vicente, João  tdnlin

3»
Pelo
Uns

toca u i f i lJu.

Vicente, João tdiuino e João 
•jâdbryeoetomo.

Ao sovei oolhiya agrsdeoeuios as re- 
fsiuMlss Intae ess ras coImmmm ao 
nosso redactor- secretario, dr. Mojifa

» AgfSsto
sesllao.

AÉtUfâ M lfiM
VmSm -mz buotim *» ><»«vj 

»si|u espltãu LasdeMuo lyvrioliMln *jg

Desde sexta-feira ultime (20), temoe 
observado, ao txieoce, pouco depois do 
occoao do hcíI, 4» celebre cometa de 
Halley,

Actuai mente, os c* indicções de visibi­
lidade são pouco favoráveis, por isso 
que o luar offnsca-lhe o brilho, já rs 
lativamentc fraco. Homcute depois do 
dia 27 essáe condições tendem a me­
lhorar, porque a lua já então appa- 
rerará muito mais tarde.

A posição do cometa, hoje, «arando 
o boletim d4> observatorio de Paria—  
IJccle (Bélgica), será prcxlmo á estrel- 
la Alpha, da coneteliaçâo da Rydra. 
No dia 30, elle estará a M IV, do Rtf 
guio, oa ctinsteliação do Leào.

Aos que ainda não o observaram, 
offereeciiios este excellente xotelro.

N 1 irem horario da Great Weetero, 
chegou hontem a esta capital o 1 Ilustra­
do sacerdote revd Iguociu de Almeida, 
qne fará na igreja matriz uuia serie de 
conferências.

De volta dc sua comiuíssão a Ma­
naus, passou ante-houtem por e«ta ca­
pital o nosso distincto patrício, tenente 
Ezequiel Medeir >r, que teve a fineza de 
cumprimentar nos.

Uh i Mtirnaveie eommereiantcs d’c*t» 
pro*,a \1. Machado A ()* tiveram a gen­
tileza .!« fuvi.ir nos uma lata da ex- 
celieute Ma o triga Pura, da Estação do 
8ith», fiilirèotla üo Estado de Minas 
Germes, e *]ue veadem em seu ea tabele- 
cimeuto a a lati, 4le iibra.

Gratos p**la offerta.

HegresHaram da ilhs da Trindade na 
indivíduos que o Euez passado alli fo­
ram atro/ d*» «Uppost*» thraouro enter- 
tado, de occor lo **on) o doc umento for­
necido p*,r pessoa residente em Lorena.

Ninln encontraram.
«.instaram perto de vinte contoa em 

explorações, frete do navio que oa con­
duziu alli e etc...

Mais um ilIiiHtre membro acaba de 
perder a Acs*1<-u»íh Franceza : falteceu 
**iu 1’nria oeacriptor Flenri Bortioux.

Passageiros embareodiís ante hontem 
no vap*»r « UrAzil» Joré (Tetalio de Mou- 
ra, d. Adclia de Moura, Jofio R A l­
meida Braga, Armando Girino, *1. Rosa 
«'andida do Itegí» barroe e doi- filhos, 
tenente doso Ptpolo Rosrili « «u v smi- 
hora, dr. Gentil Pinheiro, dr. Victori- 
u*l Toscan*>, Pedro da Fonseca, cn* 
ronel Francisco Joré 8oarec, sua se­
nhora e uma afilhada,dr. Ciidenor Boa*-
res, coronel Carlos Psrrilho e sua filha 
d. Hermilla Bezerra dn Triudaite, e 4 ó i

classe.

u  miuieteno da Fazenda cudiv 1«q 
isenção de direitos «ara 4(l« volaraea 
destinado* 6 «•omuiissão de Melhora*
mentiwdo Porto tPesU capital.

Olebram «e missa* amanhan 1
.Na igreja dc Nanto Antonio, «■ *à
| f  A f i  D m f >  r i i  i f t i M r / i  f 1 l  V \  « ^

.Ja rapella de RantÇtnua, 6jt ho­
ra», paio padre Colazoo» Pmhrira;

Nu colW io da (oantacnloHln Cno«ri-

d ̂ À lm e ia  ;0nM* H<>
S* 6* ‘ hofM. Mio

' V ^ v i u r i p  J« *od» Ü M tru; ^
JJ» írMs dd firahor B om â-m ém

Ns raètr*i, éf 0 tmiM »-------r*ul),

nniRQ PRUUDiCflPfl NR jOHBflDR,MPflGlNfl HANCHflOA ninam

Labim/UFRN
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(Continuarão)

Par ou tro  lado, embaraçam-lhe o 
desenvolvimento (o teias e difflcul- 
dades que ainda offerece a  nossa 
legislação, Desde as disposições do 
Codigo Coinmerciai, que já não cor» 
respondem tis necessidades da a o  
tividade marítima nas suas múl­
tipla» relações, quer com os car­
regadores, quer coro as auctori- 
dudes HlíamWariaH e os demais 
agentes da administraçãopublica, 
até ás disposições mais restrictas 
e particulares das leis daslalían* * 
degas o d uh regulamentos das Ca- 
rftania» de portos, toda a  ftossa 
egislação do direito marítimo ca­
rece de reformas fundamentaes. 
Cogitam vivamente os poderes pú­
blicos de attender a  essa necessi­
dade. Utn projecto de *tei, tenden­
te -a  reorganizará marinha mer­
cante, pende de deliberação do Con 
gresso Nacional, para auxiliar cu­
jos trabalhos o Governo, asando 
de auctorização que lhe foi dada, 
tem aberto, por meio de commis 
são competente, um inquérito que 
permitia conhecer o estauo da fro 
ta  actual e& sua capacidade de 
transporte, o movimento de cabo 
tagein rios diversos portos, a  in­
fluencia commercial dos fretes em 
vigor e, finalmente os melhorai 
mentos a  introduzir nos serviços 
nacionaes de navegação.

De accordo com a  auctorização 
legislativa e procurando attender 
aos múltiplos interesses ligados á 
situação 'do Lloyd Brazileiro, o 
Governo, a  81 de dezembro findo, 
innovou o contracto feito com a- 
quella empreza, prorogando por 
seis annos o pra»o de subvenção 
que ficou a  mesma, obrigando a  
companhia a fazer nos serviços a  
seu cargo diversos melhoramentos 
ti notadamente a  reduzir de 20% 
cm 'média os preços de transpor­
te das mercadorias, sendo de 40 
% o abatimento para os generos 
de producção nacional. J á  estão 
em vigor essas reducções. O nu­
mero de milhas a  percorrer, que era 
pelo ant igo cuúirãvu} 1.881.<10, fi­
cou clfvmlo a 1.829,384,sendo aug- 
mentado o numero de viagens das 
linhas do norte e do sul, creadas 
novas linhas e estabelecido maior 
numero de escalas À frota do 
jLlovd foi augmentadade tres gran­
des paquetes e de quatro vapores 
cargueiros.

As diversas companhias de na» 
vegacão, favorecidas e Bubvencio- 
nadas pelo Governo, realizaram 
em 1009, 1. 194 viagens e tran­
sportaram  154.757 passageiros e 
955.091 toneladas de -mercadorias, 
A receita de todas ellas subiu a.... 
25.871:9919880.

Foi contractado e está funccio- 
nando o sejrviço de jiavegação uos 
portos do S3ui do Estado do Eio 
de Janeiro, nos rios Oruguay, Ibi-
(*(|Í|SV t; /iu Alto PüriiüLj mci>

Correios—O serviço postal foi re» 
organis&do no anuo findo. Esta 
providencia era reclamada ha lon­
gos annos, não só pela popula­
ção inteira do paiz, visto não es­
ta r  a repartição apparelhada pa­
ra  desempenhar os seus encargos, 
fiomo ainda, e principalmente, por 
diversos correios pertencentes á 
íünião Postal, que allegavam não 
«cumprir o Brazil compromissos as­
sumidos em diversos Congressos 
postaes,

O decreto n. 7.658. de 11 de 
novembro, expedindo novo regu­
lamenta para os Correios da Re­
publica, veiu sanar as difAcuida­
des em que st» achava aquella re­
partição, reorganizando todos os 
serviços dotando-a do pessoal in­
dispensável para a  respectiva exe­
cução e melhorando as condições 
/Teste,

Com os elementos crendos pela 
reforma entrou o Correio em nova 
phase, já estando appareihado pn 
ra  executar todos os serviços ft 
seu cargo.

Esta» quusi terminadus as nego­
ciações para a assignatura tle ar* 
cordos ácerca de pernoitas de en- 
coir. moidas postacs com os Gover­
nos dos Estados Cnidos tia Ame­
rica, da Allemanha e da Inglater­
ra, já  estando em vigor os cele­
brados com Portugal e França.
* A renda do Correio, conhecida 
a té  81 de dezembro do anno pró­
ximo rindo, importava etn réis.....
8.241:11 «8f240, que, comparada 
com » de 1908 na imftortanria de 
8.444:7259025, apresenta um de­
créscimo de 208:6129014.

A despesa no tiKwmo período foi
d« 11:227:0789591. sendo.............
9,898:492f662 do capitulo “ Pes­
soal” e 1.828:5859929 do "Mate 
rial” .

Importando eni 10.854;808f770 
a  de 1908, veriflea«ee qne no an 
tio rindo houve um excesso de réis 
8?2;2ó49881 na des|>eza do to r-
rôtí:.

Na importância totAl da renda 
arrecade da não estão incluídas as 
da 951:708|050 de aellos ofriciaes
fornecido* a  credito s réis.... .
60:5639835 de metade dn taxa de
T ida

Dorante o anno de 1909 foram 
flM d ld ia  620 eocomniendat poa- 
tass •  recebidas 70^84, essdo o 
«g fiço  M a n tid o  mçmm mm aà

minto
buco, 
do lUo áe *■

Y
A renda tmivenleoto d’ 

hnportou em frfl.

pos
2.51

- 172.990,00.!
tomai eroittklõs 64.407 vales 
taes interuaclonaes e pagos....

.539.
A emissão importou em francos

5.014.968 45, ou sejam réis..........
3.284;147§688, e o pagamento em
551,891.55, correspouuBute á  tvíè 
352:9189982.

0  material do (Norteio está tam ­
bém sendo reformado nas forças 
do- credito distribuído para esse 
firo, iá tendo sido feita a  encotn* 
metida de automóveis para o tran ­
sporte de correspondência e oollec- 
ta  das caixas urbanas.

mnUHOTB UTBttB
0  problema dos melhoramentos 

materiaee não constitue h preoccu*
poção exclusiva dos governos na

nei
publico.
trioticamente inspirados uo bem

Porque, assim o entende, ê que e. 
exa. o sr. dr. Alberto MaranhAo, 
ua Mensagem etn que solicita do 
Congresso os meios conducentes a 
atacar defínitivamcntê õ prohjemã 
actual e urgentíssimo dos melho 
rameutos da cidade, occupa-se in* 
teressadamente da InBtrucção Pu­
blica do Estado, «cuja reforma 
auctorizada pela lei n9 249 de 22 de 
novembro de 1907, iniciou-se coro 
o decreto nv 178 de 29 de abril de 
1908, e vae produzindo oseffeitos 
desejados.»

São do mesmo documento os se­
guintes e importantes informes a -  
cerca d'esse utilissimo ramo da ad­
ministração :

O restabelecimento da Directoria 
Geral da lnstrueçfu> Publica, «que, 
já  preencheu toda parte technica. 
regulameutando os serviços inter­
nos das repartições subordinadas.»

O funccionaiuento do Grupo Mo 
dêio com a  frequência extraordi 
naria de duzentos aJumnos, em 
cujas aulas praticam os futuros 
mestres. A Escliota Normal, que 
coutava sessenta e sete estudantes 
de ambos os sexos ,  daria dentro de 
um anno, isto é em 1910, os «pro- 
nssionaes tpw devei àu suJjsliluii 
os directores e mestres contracto* 
dos para a instruceào primaria.»

A iustallação de oito grupo es- 
cholares,. nos municípios du Natal, 
Mosaorõ, Oaicó, \eary, Mnrtins.M. 
José, Carailbas c Serra Negra. O 
numero d ’estes, artu&lmente, é 
muito maior ; e o publico, ainda ha 
houcos dias, teve sciencia da inau­
guração do grupo de Goyaninha.

No Atheneu Norte Rio-Grandense, 
equiparado ao Gymnasio Pedro li, 
recebiam instrucção humanista, in­
clusive a militar  ̂147 candidatos 
ao bacharelado em sciencias e let- 
tm», e á  matrícula nas Academia^.

A cultura eethetica- teve o aeu 
primeiro tentamèri com a  creação 
da Eecbola de Musica, então com 
a frequencía de 58 alumnos.

A Mensagem referia se egual men­
te á  Eschola de Artiflces, ja inaugu­
rada n’esta capital.

a  i l i v  barirw iifrk & A actínfoT^.\T«
à- A V F

cia e itygiene publicas, s, exa. o dr.
governador rnrnrnrni^flVíí íui Foi!-

§resso a remodelação do primeiro 
’esses serviços, com a  instnllação 

do novo Hospital de Caridade «Ju- 
vino Barretto*—em local eedifleio 
apropriados futuras e necessárias 
ampliações», sendo pensamento de 
s. exa. inaugurar o Asylo de Men- 
dicidade e um isolamento para 
tubercuiósos.

AUudindo ao Relatcrlo do actual 
Inspector de Hygiene, disse s. exa. 
ter ideas assentadas a  este respei­
to ; o que se evidencia das medi­
das já iniciadas, como sejam os 
abastecimentos d ’agua e de exgôt-. 
tos ; a reforma por que estã pas­
sando a  Penitenciaria, removida do 
velho casarão da Praça André de 
Albuquerque para logar conveni­
ente ; oa serviços de remodelação 
da Assistência, a  que acima nos 
referimos, e outros.

Iniciámos estas considerações re­
produzindo um trecho da Mensa­
gem do exm. dr. governador do 
Estado, em que este nosso eminen­
te coestadano, entre outras medi­
das de caracter gerai, lembra a  
necessidade de ser atacado e resol­
vido, definitivamente, o jtrohlema 
actual c urgentíssimo fios melho- 
rameutos da cidade ; e citámos, etn 
seguida, a opinião do »Diário», rc- 
lativamente aos referidos melhora- 
mentos, dois dos quaes {os servi­
ços tle abastecimento d'agua c tle 
exgdltf*s] são para t> nosso con­
frade da natureza dos que se im- 
ftõem e ikúkm que sejam atacados 
resolutamente, N.\u hk KNi aKA.njio 
MKflMO' SACRIFÍCIOS...

Ora nada mais iogico, em face 
d'ense confronto, do que a  expww- 
na approvação do valente orgfio 
opposicioDiHta ás meiidas postas 
Hin pratica j>eio governador para 
dotar a  nossa capita) dos melho- 
ramentos nderidos.

Somente s. exa., por espirito de 
economia, que lhe não pode ser a r- 
guítlo, tratando-se de um admi* 
uistnúiur, íitcluiu noe citado* iue> 
'hnraninnt^M «ml.roH iiim- tho nnn>-
oerum de rsaes benefícios para a 
capibd e para o Estado, c«>mo se­
jam os que as roerem 6 loi • trac 
ção eléctricas, tetopbooes, camaitMi 
frigoriricas, fabvtea da 
estação balnearia, ste.

O aoriso ColiMriari» 
jCQMoriot èo a todas

iffi

•on , pdo

___i*àl tã o  **tá em oonàtetim
ib^ er lon § bomds 

Ma», porque privar a  possa. W»• i « a i #* f« i  « « • - * *  vO H “ T M O I I O " < > o e >  l i f c »  . ! •  . .  •« • . . . . .
4 ^  É lp* V  b  ( V* u  h < « , -  I r á  •* I # I # I 4  «- «

quando outras cidades menos Ini» 
portantes do Bmafl, r s  possuem ? !

Não é Isto, antes, mna ogeriza 
4 a  parte do nosso confrada, etn rs» 
lacAo á  riectridade ?...

Natal ,-4  preciso que o cotlega 
•ião o c z  capital dc um
los Estados do Brpxlr; s cidader 
ba, no sul da Republica, que àem 
porsuirem a  população qqe qqntq- 
tuos, e sem serem capitães, ripre- 
nentam á  noite aos visitaptes o 
espectáculo ogradabilissima de 
suas m as e praças profusamente 
illuminadas á luz electrica.

8. — não ha duvida — gosta
doa * antigos mó Ides» e das * praxes 
geralmente adaptadas.*.*

O público, porém, que quer o 
prv^gresse, porque este lhe faculta 
o bem estar e a  felicidade relativa 
que a  vida nos olferece, não 
estará de certo ao lado de s. e.

Si temos um goveíno que noa 
promette melhoramentos taée que 
uos fazem préJibar o goso (Tesea 
felicidade e a ’esss bem -e s ta r ; em 
que principio se funda o collega 
para embaraçar-lhe a  acção be­
neficiai] ova ?

Aocrescenta o orgão opposicio^ 
nista que «não se comprehende, 
hoje, uma cidade civilizada» sem 
abundante fornecimento efagoa e 
um perfeito ser riço de drenagem* ; 
que «onde não ha abundancia d’a- 
gua e um completo serviço, de 
éxgottos, não pode haver asseio, 
haver hygienepossível* ; que «Na­
tal resentia-sc da falta d ’esses 
melhoramentos, para se tornar 
uma cidade de salubridade incom­
parável» : e tínainiente, qne «Ofi 
podères públicos tinham o dever de 
dotal a d'esses serviços indispensá­
veis...*

Ora, foi o que fez, precisamente, 
o governador do Estado.

E, atteudendo-ee ao que em co* 
meço-disse o confrade : que «urgia 
que taes serviços fossem atacados 
resolutamente. não se encarando 
mesmo sacrifício,»—não sabemos 
quaès os motivos que, posterior 
mente, influiram no animo do s.s. 
para atacar a  pessoa do beneme* 
rito administrador, que c íntrae* 
tando taes obras com uma firma 
idouea, fel-ode moda ao proprio 
• Diário» julgar insuffteientea quan­
tia estipulada para a  realização 
das mesmas obras.

E, aqui, outra consideração nos 
occorre ;

Em que se funda o «Diário» para 
affirmar u insufllciencia do preço 
das obras, de tal modo a ihe pa- 
(.■e estos irreaima veis ?

E' s. s. mesmo que o declara 
”Nílo entramos em detalhes sobre 
a  parte technica do contrM to../’ 
falta-nos para isso competriteia..." 
—[ Vide artigo Os contrActns, II, 
edição de 18 do corrente).

Também nos falta essa compe­
tência, qne, entretanto, ninguém 
negará mis contractantes, drs. Do­
mingos Bhrros e Valle Miranda, 
que .a teem em gráu suffleiente a 
prescindirem das explicações do
çnjj«>A

1'ara a execução dos
tATK>ntmIoH-—-r40’fiue RAlwinuB—t»ã.o
iia actual mente necessidade dos 
mesmos gastos que se exigiam em 
epocha transacta.

A situação topograpliiea da  nos­
sa capital é a mais favoravel para 
um serviço do exgot.tos relativa­
mente barato.

A electricidade poderá ser em­
pregada com exito n ’esse serviço, 
a  exemplo do que se dá em algu­
mas cidades da Americu do Norte.

Assim, os argumentos produzi­
dos pelo nosso confrade do "Diá­
rio” contra o acto do exmo go­
vernador, contractando a  execu­
ção dos serviços pelo proprio "Diá­
rio”, considerados "urgentes”, de 
tal modo "a  não se dever enca­
rar sacrifícios para a  sua' real ina­
ção”, são dc todo ponUi impro­
cedentes e manífestaniente con- 
tradictorios.

E’ o que, com imparcialidade, se 
pode concluir da leitura meditada 
dos seus esejiptoe.

(I>\\ ('apitai de 21 docorrente)

serviços

SOLICITADAS
Bane» do Natal

begunda convocação

Nâo tsodo eoripuieido nuMsn 
legal de acrioutotae 4 rratMo eoa 
rosada mi» bafe, ooavh'
>a—toç de aeeijado com i 
rtaenetemnedo AH 98 f

neo Ã roa Dr. Barata n.- 4» áe 
8 >i)ta» to  'Ijuto to  M itozor  
reate» étenagrem perte notteaba»
r\z: :'f\ Geral extraordi*
naria em que se deverá resolver

DEPAUPERAMENTO ORGAN1 
<•0—N’mn attestado offerecído at»s 
srs. 8cot.t &. Bowne de Novn York, 
fabricantes da afamada Emulsão 
de «Scott, jielo distinctt) ineilico da 
Feira de 8ta. Anna, Bahia, dr. 
Fubio Lvm dos Santos, dr. e 
ph&rmaceutico fiela faculdade dc 
medicina da Bahia, delegado Sani­
tário da cidade da Feira deSta. 
Anna, diz o seguinte:

• Atteeto in file gradii mei, qne, 
com optimo resultado tenho em­
pregado em minha clinica nos ca** 
hoh de depauperamento orgânico e 
outras affeoções constituticionae** 
a  Emulsão de Scott, preparado pe­
los srs. Scott á  Bovrne, de Nova
York».

sobre o augmento de capitai do 
niiNin 
racõ

Natal, 21 ds inalo dc 1910.

capit
mesmo Banco e modMIcaçõâri s olte 

es dos respectivos Estatutos

Otympio Tavares.

Minha gratidão :
Eu, abaixo designado, venho pela 

imprensa, trazer ao III ustre clinico 
d ’esta *cnpitol, dr. Antonio China 
a  prova de meu reconhecimento 
pelo focto que passo a  ua ijar :

Estando minha esposa Maria 
Nilo do Naecimonto jtorto de dar a  
luz, e como, depois <fe ter passado 
10 dias de soffrÍinsnt4i, estivesse 
com a  vida seriamente ameaçada, 
chamei o illustre clinico acium ref j * 
rido para fazer a  necessária opera* 
cão, o qual fel-a em tão bôa« con­
dições e com ta n ta  habilidade e 
scíencia que d'entre poucos minutos 
restítuíu coinpletamente a  paz e 
a  tranquilidade ao seio de minha 
família.

Assim, por meio d'estas poucas 
linhas faço levar ao afamado e co* 
nhecido medico aresta capital, d r  
Antonio China, a  expressão sincera 
de minha gratidão.

Natal. 20 de maio de 1910.
José Nilo do Nascimento.

23 de maio de 79
GraçaH &> P u  Eterno,
X’enta data  completei 
Trinta e um annoe contado*. 
D ata etn que me empreguei.

Fui nomeado correio 
Para a Secretaria,.
N'e«ta que actual sirvo 
Com outra categoria-

Accnniulo drií» ioganw :
De porteiro e arebiviata.
De mexer com papeie velho» 
JA tenho perdido a vfeta.
E tenho, e estou cojwoJado,
Na cara um olho furado.

Qttando tirei o meu titulo 
0  juramento prestei 
Perante o sw-reta ri o 
Jofto Cariof? Wanderlej.

0  prewidente Lobato...
Por elle fui nomeado 
Moço Hiho de S. Paulo 
E bastante delicado.

7  ratei de qgradar 
A eenhora dò pre^id^hte ,  

Comprava jacae ÍKinitas. 
Fazia-lhe de presente.

t

âervl ironp o preekleute,
O Alarico Jo sí Furtado.
Ueava de « n  rhind 
Por eer Imatante peilado;
Era homem carrancndo 
E um itom-o i-Mtouporadtt.

Tinha iim fllti<» iHuiitinho 
E en fneia balo o affago,
Sd tinha era um defeito 
De ser iiaetaute gago.

<w»piv.i ii’pa wt* iiî iiíhm
Filho do pieaidente
J lll liiiiíii iK iíililitillil.r
|  j  l í / ,  d  « ' i i # '  | * t  t - r V ' i l Í e J ,

Por eiuiaif deste pieeeute 
qun o menino recebeu 
t> pienidente Alarico 
Liét nçH 8*‘Ui t4-ni|K) nje deu.

*

K«te meniiiu Alarico 
que era muito ronheutn 
Baixou uma portaria 
E augmeutou me o vencimento.

Aluda wrvf de» atmoM 
.No teni|Mt da Moiiarchiy.
Nunca houve preeidente 
t̂ Ue •h-miitiea»* o f)'Etia.

Ao todo trinbt e teúrt annos 
tjue jn tenho na contei 1 a ;
Estre cinco de tarimba 
niiando na MeiitineHH.

♦lí»
A coi«a entAo melhorou 
Qm1 iub> ha inaia liU-ral 
Nem tamliein l oieervadoi .
Eaton servindo no governo 
i’om uiiíilo. paz e amor.

E trubitUiuiido eu vivo unsim 
Vendo o 4‘oinêttf defronte « mim

Viva a  Jlepiibliça do Bmzii !

Antonio Kliaz,

Previdente Natalense
61" C H A M AD A

8áo convidndiw UhIom o» hotío» dn 
l’revidente Natalonne. itiacripln* a té  o 
dia 10 de fevereiro do corrente anno. a 
virem aatinfuiar a quota de ciuco mil 
rtia a que eutÃo obrigadim, pelo falied 
mentro do eonaoelo João Alfredo Rar- 
lutta, a cuja viuva foi pago o 
pecúlio a que tinha direito, conforme 
recibo publicado pela Imprensa.

Pat a ente pAgniuenu» tic* marra­
do o praeo de trinta dias a contar 
d'reta data, de accordo com os esta- 
tutcM dn e*M*i*»d«de.

Findo esse prazo, começará a ser 
contado o de qulnie dias para ^  
referido pagamento com a multa de 
vinte por cento, para aqqsllas qua 
r.íííi tiveress pago íííí priüíriro praao. 
Vencidos o primeiro e segundo preso, 
ssrAo sHmluailos todos os aoefos qua 
uáo tl varem attendido a presauts eba

Iteaouraria da Prevldsote M 
•m M ds maio ris 1910.

J. 0M 1M l»*i.

Gbi,<» u fa r
pá

A« CAMPOS 6  GOMPÁflfiflA |
Rda on OrviDos x. 106 (áotlgo 72

—RIO DE JANEIRO— !

A E8CH0LA RBOIÒNAÍj DE 
APPRKN.DJZES MARIN BEIR08. 
cTeste Estado pela pessoa de seu 
digno oooHuiseariu, o sr. tenente 
Antouio : Fernuudss tle (Mlvslra, 
possuidora do nutnero 110, Ulub 
«E» de iniudiinasde escrever, vem 
deser contemplada no. sorteio n* 
lfidoinexp. Wndo.com uma nia‘ 
chiuü. de escrever tBMITH* VISK 
VRii, a  melhor até hoje couherida-

A tnachína de escrever «8M1TH* 
VIBIVEL, instamente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MEUHAM» 
CA MODERNA nlli as vantagens 
de uma perfeição absoluta em todo 
o seu eonjuncto a  ds ser utn appa 
relho forte e restotonte.

A tSMITH* VfSfvEÍ^ é, toda elta 
montada sobre espheras artku la  
dos, nâo desalinha, não tom fri­
cção, portanto uão gasta, não se 
acaba 1

O leitor, a quem estou roe d iri­
gindo o'este momento, desejando 
fazer arqui lição de nma—visto que 
elia é utit e necessária a  todos on a  
iinasi todos—não tem mais qne di 
rigir-HM á agencia da CABA *STAN- 
DART», á  rua «Senador José Boni- 
fuciò* n. 8, e tomar uma inseripçgò 
nos chibs d i  CABA «STANDART», 
que, como do exemplo acima fica 
apto a  adquirir nma pelo preço de 
69800, 139600, 209400. 27$200, 
349000, etc.

Tem tombem a  CASA STAN­
DART inais o« seguintes artigos, 
qne são ígualuteiito vendidos a  
prestações semanaes, com sorteios, 
SEM AW'HESS?MO de preço :

Pjauos D)TTER, o mais bello e 
harmopinso instrumeqto, presta­
ção semanal, 12 f ;

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada a  qualquer piano 
tal-o  tocar quslqner pessoa, inde­
pendente de saber musica, presta* 
çao 12S [com direito a  3009 em 
musicas escolhidas);

Chronomer.ro ROYA L—o primei** 
ro relogio do universo—prestação 
semanal 69400.

Espingarda de caça STANDART 
da KAIBERLIOH DEDTSCH WA* 
FFENFABUIK-liellezae seguran­
ça—prestação semanal 69400.

Fitas H duas cores e 0F F I(’IAES? 
papel, papêj carbono, olèo, etc., 
encontrasse na másma Agencia á 
isferida rua (Senador José Roui* 
fueio* n. 8—Ribeira—Natal.

euMCA m iw Jím iiiâ
DO

Dr.PedroNunesdeSá
ciruoiAü dentista .

F o r m a d o  f t e l a  F a c u l d n t f a  d e  M e d i e i - 
o a  d o  P i o  d e  J t i n r i m  p  p p / a  U n i ­

v e r s i d a d e  d a  P e n n s y / v a n i a

Recentemente chegado da Euro 
na. nnih* reformou o maierial do 
<1o seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo­
dernos em Cirurgia Dentaria, Para 
ss extracçõe» de deutes emprega o 
novo anesthesíco local STQVAINA 
rtoommenda^o e applica<|o por to­
das os celebridades medicas e den~ 
tarias. Com a apppcação com ST0* 
VAINA é garantida a  insesibida- 
de absoluta*

Especialidades : Brigde-Works 
( . orôas a ouro e pi vote

( h n s n l t a s  d a s  8  á s  1 1  e  d e  1  á s

I> p . J A K I L 1 R I O  C I C C O
f

MEDICO E OPERADOR

Dá cônsultag, t<odof* os iliAsijo 11 
ás 4 da tarde, etn sua residência, tt 
rua Senador José Bonifácio, 17. '

Dedica-se também ás moléstias 
do nariz, bocca, garganta e ouvi 
dos.

Qfierações por ajuste.
CharuHdoH a  qualquer hora.

sul ilnpoib da m

Ikm d e  Id
e v # l l t o  i è m  1 0 * | ,d e a «  
fN iila d ea ti# .

l *a r &  c a r g a , p a m a g tm ti, en- 
c o m m e n d a a , v a lo r e s  e  m a is  in - 
fo r m a ç õ e n , a  t r a t a r  c o m  o  h

" " * ■  B W  «  L  l U D l

SXIEDADE ANONYKA
O PAqiJKTK

AMAZONAS
Commnd. M. G. de Mattos
Esperado doa portos do sul 

no dia 28  ou 3 0 , segue para 
os do norte,depois da indispen­
sável dmnor-a.

O PÀQITRTE

Esperado dos portos do sul no
<na J4 ou 25, segue parn os do 
norte nenois 3*». j. .... H iiiin lH Titíiã  -
vel demora.

o PAQCETE

H h t r a n h ã o

Arm iem  de compras de al- 
fod iof assucar, carolo de a l 
godâo, mamona, cera de car 
ciauba, borracha de manisoba 
e maofabeira*

Grande deposito de saccos 
vasios para caroço de algodão 
é assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo­
dão.

D eposito perm anente de 
farinha de tr ig o  recebidas 
«Ureètamente da Republica  
A rgentina e fariuha Buda 
en» barricas*

igtitt éí 4NNJI, u iz a m im  limitkd
BACA BOBUE LONDREtí

Encnri ega se de rem ette r di 
•nhe iropsra  qua lquer parte  da 
Europa e lo tad o s  Unidos da A* 
m erica do Norte, mesmo por te* 
legramms.
99-RUA DO COMMEttriro <>'<

K q d e re ç q  t e l e g r a p h i -
C U - - N O P T K 1 V

C0DJQ03D8ADG3- A. B- C.
5 * ED, E R íb e ih o

A J ira tn r  co m — J oão  Baptfo 
ta  ToseilL gerente.

Vende w* tr*‘fl nlniubiques no 
v o h , a trutur c«»rn Azevedo Pe* 
reira dr < ■ ., mi PcmIm .

* -4P- # -Bps

Photographia Allemã
"?>K

BRUNO B Q U R (^ R I)

AvUo n oh iiieqs li »ns am igos 
e fr^gi.vz^H «fo in te rio r d ‘ente 
Estlltlo, qti»‘ seguindo Vitlgein 
p a ra  o H.>rtno n * dia 20 tle 
m aio, |>n*tomlo t r  ím lhnr nn 
ininli;t ítrt<* cm t  mÍ>~*h ds lucto 
üdti-dcH. *'lifg;m<Ío nlíi jirinH- 
pnllll llL’ DOS OtV.Hiiirrs dê ||g g  
ta .

Bruno Bouvgnrd.
ParnSivlu:, 10 th- ismio ;ie 

1910.

Loja Avenida
U nsa d e  c o n f ia n ç a

fre-a
RpA VjOAltn» BAíiT||tq,n.MC}r1 n. 

—f'|I*AUK Al/r.V”
Heccnt^iiicnto ulicrt**, chuma 

n, íitteilçilo  do puiiljrtt pura o 
v ariado  HortiiiDailo tem cie
ffiXeiidíiH dê lei, ríiprirlioHüni^n- 
te  êH<‘oUiit)aH e pura to d o s os 
gostos, im p o rtad o s  das melho­
res m ercados díicíoidics e es­
tran g e iro s .

Cirumão Nizario íiureel«■» c  v

ife v o lta  dc weu posseío uo 
Kio, onde fez actpjisiçAo tio que 
)ifi de iniiis m oderno em Firiu’ 
gin e P m ihêpc.|>ent;m u. con­
tinua u d a r  consu ltas  n sens 
clientes, tlti.H iS ús 1 horas da 
ta rd e , *1 ruu (-umiit'1 Bonifa- 
eio, n° 2^.

Ao publico
Tendo sido nomeado agente 

ral Ireste lo tado dos po^iurios tis
aereditatla FABRICA DECONSKR 
VAB, em PKSQFEIRA. de Carlos 
Frederico Xavier de Ri ifío, de 
goiabadas vermelhas, braiteas, goi- 
uboa em calda, geláa d** goiaba 
tloom de araçá, umhá,roíiqHda dc 
umbâs.compnta de mangas, figo* 
em calda, cajus em <>aida. eajrts 
ralados,cajáschrystalMatjt >s, massa 
de tomate e outros prcslurtos de 
*™®to»do paíz, quem precisar po* 
•lera procurar-me que prompta.
inante seriW» executados os j>edid<e»

DE PAGAMFV- 
T ^ ^ fta u a n i a  85 dias de data.

0f>NDItVxYfls DF VENDAM-Os 
|edkloi uão poderão ser menores 
de 40 caixas.

Juhtrs ron Sohsten.
—NATAI/—

h k f i k  |lpÉ-iÉ
. £**!** fM a â  venda no eata* 
y c i < B 9 t á  d«* Joeé d a  Luz. H 

^Qc b m I Oaorio”.

I
í PflGINP HPNCHRDR ILEGÍVEL

Labim/UFRN



to» iéu» toclilt t iniÉà
Bopo-boraeiea-cüMLcm num.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNJLL

< O H  « > o r i I % |K \ J f > S  K v ' í K X ' 1  i m v O H  

B u l ^  ? r ' JlléMl uíl® P in to ,  f o r m a d o  p e la  F o c u ld a d a  d e  M e d ic in a  d a

A tU a to  g a a  te n h o  e m p r e g a d o  n a  m in h a  c l in ic a  o  m a ra v i lh o * »  m n a -  
n d o  a  S A U D G  1)A M ULlÉO^Ã, o b t a ^ l o  q p  m e lh p re e  i w i l t a d o a ^

B a rra »  f f l  d e  fe v e re iro  d e  1 9 0 0 .  ̂ D r .  Jõ u ê  J o a q u im  P in to*

Rio de Janeiro.
« B O G A B I A  K  P U A B M A O U  H O M A K O P A T H A

n- jÍ*??? 5 o® «“ ptwgRdo ba*t«n vmm ou prodnctoe dos ^audt ft Freitas, de Porto Alegre, BBOMILe A 8ÀUDE DA MULH 
Abt ndo eenipre nraltedoe oe mafe oattafactorioe, de «norte qu* m 
de conncieDcia, oe aconselho e emprego.

Ifaoeió, 9 de Junho de 1909.—Dr. Atranio de Araújo Jorgt*

« f c G .
Oraede premia ea fUparifla Necieual de BM

Q U ITAND A, 10 4 —HOSPÍCIO, 30-O U R IV E S , 38
Rio de Janeiro

fO leo de Agudo de bacalhau mu houuropaihia). Hbik goato, sem cheiro e sem diéta

Curdetkma — Cura m  broncblte* 
aeihrriaticfta e a asthm a por 
DiHitj antiga que aeja.

Fiourtuina — R e m e d io  heruíco 
Pí,ih flores brane&a, cura certa 
íí jíidical.

Vaí io/iíií) ■ Preservativo contra 
as hrxigas.

Hoíiiteobromium — ( Toni-recon- 
etiuinte honjceopatba ) para de­
bilidade, faatio, falta de cresci­
mento, etr.

Çhenopodium Antetminíieum — 
Para ezpellir oa verme* daa cre­
nças, sem causar .-nsç&n in­
testinal.

Cura ftbre — Substitue o solph*- 
to at quinino em qualquer febre.

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
j t f * *  REG/Sr^ õ

A irfa r i iu  -- Redicsm ento d e it 
nado a accélerar w>m inconve­
niente* e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga ó tto—Poderoso rernedk» qot 
liga immediatainente oa cúrtea 
e eatanca aa hemorrbagiaa.

flcUustrina —Contra impaludismo, 
prisAo do ventre, moléstia do fí­
gado e Itiaomnia.

Venusttnium — Heroico medica 
mento destinado a ctntAft as 
manifestações sypbilifirat.

Estenda Odontalgica — ftemedii 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

e sp e c if ic o  c o n t r a  c o q u e l u c h e
j*Qssue P»it* antigo estabelecimento o sortí mento completo eni toei o a os medicamentos iio- 

imeopathicoe, meemo oa modernamente empregados e qne lhe «fio fornecidos por casas as maie 
importantes da Europa e da America do Nd|£e. — Depositários em Natal;

Antonio de Paula Barbosa

S o c ie d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V ita líc ia s
IflW TiU  í i  B E W 1 » i m »  I H t m  1 7 K  * )  s  m a B J  E 1 M

Sede na cidade do Recife-Rua Bario da Victoria a. 19, r ««for
~ ~ ~ sre m  míi n i

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  H P A y r f
Co p itei inicia) Rs  ................  ........40 :O0O f0O0  | Capital mut-uario a té  SI de m arço R s.,,,,.. 383:8689000

O M E L H O R  A B H IC O  A* V IU V EZ E  O R P H A A B A B E

A  M E L H O R  G A K 4A ÍT I4 IH» W T I  KO

0__M ELM 0R H E 9 IR Q  C O X T R A  A A D V K H a in ip i ;
A única no Brazil

QUEDA PENSÕESE!U VIDA E
POR FALLECIM ENTO  DO MUTUÁRIO

.4 micx bi Iraxil çie etliMw*
• HMRto das puflin iniilitit»

v n -E il* * »  t  F0,j  *loe «renomisaides por uiez, voe eMoeiendo
duronte^kv^iSr *' rtop°  s 10 #BnoB» menaaes atà Rs. 1008000'
_ ^ . CAJ XA. B’ -( Vrm » pequena economia de 2*500 em e»da mev, aican-
?  ? rí* ií2 r de 15 ?nBOS de * Vitalícia, pensões m eo m e  «téRr, ifioiouo ^nutuantu vida tiverdM,

» í í Xí„ ('V Cwra podemie legar uma penego atá 508000por mez, ou um pecúlio integral atè Re, 1:0008000 
Joia de qualquer inecrip^Ao, 5*000,

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
r>á,ee çrati» pronpoctoe e esclarecimentos. Precisa ^ e  snb-agentes no interior deste EeUdo.

O agente geral— Antonio da Costa Álecrim R.,» ->>«
N A TA L

w rn no p í  n n m m  w t i w um  «unos
Rua Bario do Rio Branco, n, 27 A

^ CEARA1 FORTALEZA

O melhor m edicam ento para todos os casos mor 
bid os em que o doente necessitar um purgativo e*
nergico.

O mais poderoso m edicam ento para com bater 
todas as febres taes com o: amareüa typhoide, biíji- 
osa, palustre, in term itten te, rem itente, etc.

C U R A M  P R I S Ã O  O E  A E N T R E
0  doente tom ando todas as poiçes aq deitar-se e 

pela manhã ap lev^ntar-se duas pilqlas. Jnnnmçros 
atiestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o m elhor remedio para desembaraçar 
ventre.

NAO E A C K L L iE N T E S  C O M O  O E P I T R A T I V ^
1 omando uma pilula diariam ente. Náo tem ne­

nhum resguardo.
Quando pedir o vidro extgvr a firma Leonel A, de Alencar, 

SIICCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi- 
eamento falsificado, portanto, sem nenhum effeito,

V VKNIA KM TflIAS AS PHARNAtlAS K BKRRIiS l£ F ODKN
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio dc Paula llarbosa,

Pharmacia Centra! e Mrtnteiro 
CE AR A-M1RIM—A üoipho Aríhnr Raposo da C.ynmn 

M O H W O R fb '— * l e r o n j  r a o  K o m íh I u

“FlEVulEKU”
C a i x a  P a u lis t a  d e  P e n s õ e s  Y i t a l i c i a s

Auctorisada pelo dec. 6917 a fimcçiooar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a i Aftft mntnc

i s m u  u jdiu i n n  iilfu u
Socios mscriptos até fevere iro ..................  õ5.000

subscripto.........................................  24.125:985 fOOO

Os socios da Caixa A pagam B$000  de joia e fi$OUO de inensa- 
lidade durante lo annos, no lim dos quacs perceherão uma pensão 
vitalícia mensal de KIOS(NN) no máximo.

Os socios da Caixa B pagam 5$000  de joia e 2$500 de mensali- 
— -- ”nsa pensap, tio máximo, de 15o(ooo nien- 

saes no íim de IR annos.
A PRLVIUENC1A é o sociedade m o to tln U  mais im portante do Brasil om numero 

de socios e capitaea, o que garante a realisaçào dns seua Intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra eongensre.

No easo do socip faUecei antes de ser pensionista a sodedade restíto irá  a seus 
herdeiros todas as contriboicbes que elle tiver realisado com excepcio da joia e multas.

A djreftíins, quando aensr justo, dividirá a pensáo en tre  o pensionista e seu pae 
ou bem taitar, qusndf- a estes faltarem  meios de subsistência ncgsdoa pelo beneficiado.

A 1'REVluENClA tem a grande vantagem de aer obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte  em que se arhsrcm  os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 o 15 annos goaatn daa rednreões de 2o e IG i re«. 
pectivamente. ________________

D I R E C T O R I A
Presidente— Dr. Francisco de Toimlo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado i ?deral;
Vice-presidente-Frai r isco Nicolau Barnel, director do Bnnco «Je S. 

1'aulo ;
Secretario—Dr. -J. U j j riguoe dos Santos, deputado estadual e cani- 

1 a lis ta ; 1
Theeoureiro—l^ominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen-Haiun fio nnM ft onnÍ4AliaÍA *MV»S V t«v lAIâ* U lUltO MA y
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D1RECTDRK8I EFFECTIVOIÜ
Dr. Alfredo Zcuquitn, Artliur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 

Souza Caetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
,D psgsmento das mensalidades serio  feitos o s  residência do agente geral nos dias 

úteis, oas 7 as 10 da msnhá.
É rec in -K  de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; o* interessados deve- 

r&o dingir-se ao agente geral n ’eata capital—BARONÇIO GUERRA.

SOFFREIS DA PELLE ?
T . T T

U S A E
do dr. Eduardo Franca. ÚNICO remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE O U F '' “  F '

1906.

«O
ANNOS

DB
HIIHU» GO

—;T . ------^  v v R O  na Exposi*
Sfên,i".‘ífr“A.d5..ÍUll0- '??»•vrvrr/:K*“  — . ' im ^puniquo nacional de imju

N ICO remedm brasileiro adoptado e consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, U r n n f iv v Q u b  pe­
los médicos e  bospitaes.

COM UM S0’ VIDRO

\o
uurn

L I
se obtém os mais efficates e rápidos resulta- 
«w  na cora das moléstias da pelie, comichões, 
feridss.frieiras, suor dos pés e dos sovacos, assa 
duras do calor (de entre as coxas), dar+broe. 
“ “  sarna, caspa, quéda doa cabellos, quei­

maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotocjss, manchas, sardas, erisypsla, 
paanos, moléstia# do utero, etc. E’ de 
resultado efflcax para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecçfto cura qualquer corrí-

mento em pouco# 
dias.

i  1090UX1
náo contém potos- 
sa caustica, nem

EM BUENOS AIR ES  gorduras, que sào irrítan tesiâ i p ê lte^ èn tram
Francisco Lopes-Laval e 1634

já abandonadas pelos médicos modernos!”'*"

Rua dos Ourives, 114 
Vd EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

|»U< UMI UIJCCÇBO

NA
V  JK X> JE-HJbG

e m  t o d a s  a #

m m ,  fuuucus e p m r m
POLHETIM

-4»-
0S DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
ro a

P o i m i  á a  T e r r a l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXXII  

I'ma historia
Eu t ’o digo.., Eo tenho a  elgane tm~ 

«htd* á chave ; mas prossetti-me
trs-ih» n  José dando-ta o brm 

-<Hi ! dtabn t

K ha de ser no baila Út 
leneral, quarta-feira que vem.

Promette entho ( l  
baile f

Hss do ir ! Ora a  
10 but^a de D. J|
9*lib*nte a f l ' |
nb*...

B«nco e*t

ia s  de 

«mm q as  ea  vá

Isso que tu dises, retorquin tranqoilla- 
mente Roçam bole, é uóm tolice.

—Uma tolice /
—Sem duvida ; porque, em primeiro to­

gar, nio estou habituado h ouvir recu­
sas...

E fitou a rapariga com um olhar tio  
frio que a fez estremecer.

E depois, proseguiu elle, deves-te lem­
brar de que sarei eu quem terei carrega­
do a  pistola, e que deserto lhe náo te­
rei mettldo bala.

—Isso 6 outra eoian... Uma ves que 
n io  haja perigo...

—Nenhum.
Mas 4 lindi*aim<> o escândalo 1

3e 4 /. . Prenderin a cigana, h  José 
será desmascarado, r  D. Pepita aehur-se- 
ha coltocada eiftie Uma. em*nto feli* e 
outra abandonada.

E a minha msarara cairá p°r te rra  7
Está rla re  !

R’ o rig inal.. Parece uma poça d l»  
Folieee Drum otkpns I

. ObrigMls. dias* 
: deixo

J á ps teebert
Tido.

rei eHçft*>
K Mertan «•Hn  peni fg h

Itoreeim  uêê m  * portão.

fIIURfl PREJUDICADA NA LDMBHDH

A cigana adormecera e n io  ouvira sair 
jocwmbole.

No dia seguinte, levkntou-sc o marques 
dc Cbamery. eram dez horsa, e entrou no 
quarto de tir  Williams.

Hsvia dois dias que o cego n io  ouvia 
faltar do seu discípulo.

—Meu tio, disse-lhe Rocambole, deacul-
E-me o ter-m e esquecido de t i ; mas an- 

i tratando de executar fíelmente as 
tuss instruc^Qes, e venho narrar te a mi­
nha lUiada.

O cego fe t  um gesto de approv*- 
çto.

Rocambole sentou se á cabeceira do 
leito, e contou-lhe sorcintsm cnte, mas 

omittir a minima drcumstancia im­
portante, os acontecimentos que narrá 
moe.

9 ir Williams ouviu encantado.
Bem vês, disse Rocambole, que caminha 

todo Sa mil maravilhas.
O cego fes um gesto affirmabvo.
—Isto chama-se ser r«lis I Ta nu 

Isgar, já  ts  tortas estendido ; e 
és * pensamento, psique eu nAo soe mate 
qae o hsaçe. A dtfferewça é  «
Telb •  tu  náo. A ti eortaram -tè a  Hngoa 
a  marearam tu : ea teenei-me asaras 

exseUentM cavaUos htgleuaa

de «uiva e

bAo-de servir-te a tu a  amiguinha Bacca- 
ra t com um mòlho especial... Ha de ser 
um boccado proprío para rei /

Esta promessa fez com que sir Wil­
liams se esquecesse da wibita cólera que
o atacára, e com qae mostrasse nos lá­
bios um sorriso hediondo,

Em seguida retir.m-se Rocambole de­
pois de lhe te r apertado affectuoeámente 
s  mão.

Hoje, disse para comsigo o falso mar- 
quea, tenho pouco que rize r, posso dis­
por do tempo. Em primeira togar,- vou 
almoçar rem minha tem l... Decidamente. 
goste do viver de familia. Depois vou á 
raa  dc Sureanas, vêr como passou s  mi 
nbs prisioneiro. Em sogulda irá Morton

ij n, *. CsstigHune continuar a
M o . Feito isto, apparsço ao club, e par­
eô lá «htuns W n a  Ha tres dias que alll

çoes. rjnalmante, em sendo eineo borss, 
ewto me, e voo jaqtar eem o meufeturo
sogro.

Rocambole eui 
e As 

to eãtruu ses
flslmsnts  este 
heçue e  meia 

do

O homem doe 

leR e ■ * ;  e e i

PRGIKfl MANCHADO
smHte ta l oq qaal —*Ifru tifl

HEGIVEL

O.

Ainda eati esperando a priueíz », pen­
sou elle.

E subiu, corm pessoa acostumida a ir 
Bquelt* casa, ao segundo andar, depois 
d ! ter pfrguutado se D. Pepita estava 
ainda na seu “ atelier ”

O moto por que a joven vivia, intei­
ram -nte á inglesa, descalpava de todo n 
quelle procedimento.

O marques apresentara se no "stolier.”  
com » esperança de achar Pepita «6 ; 
mas viu illudida essa esperança. Bm volta 
d > cavallete em que ella estava traba­
lhando, agrupava-se já meia dusia de nu- 
llidades elegantes, da* que servem do 
comparsas na aocledode elevada, aa quacs
a irecem ter recebido do acato a desagra- 

ivel miaaie de perturbar os rolhtquios, 
de obstar a que *e raalieem a* entnvis 
tos ajustadas, • de fnterpôr em toda a 
parte onde poaan ser incommodativa, a 
tolies que oa caracteeiaa.

A menina de Ssllandrera, sentada n*u-
itlü noltfnné pbppHía pari tBí$5sn ■
collceus cumprimentes tmnaes ^ e ra a  
seu quadro, suppiiitando ao ai 
po aeonvenmçfto de ume senhora tdsaa 
muho deda às lutlrue, e de dneo oe eeis 

q i  d e d h  JegiTum per tu  oe

A jeeuu a risca  pnüida u a ra  praciao, 
pada m ep áu K q u e  n asearidud* d á  aua

que
para

pe jueju  cftdc, p ir.i nft'i conhecer 
se achava deveras indisposta.

Apenas o marques entrou, olhou 
elle de mojo que significava :

-V alha-m e Deus ! Veio muito ta rde  
e com tudo tenho tan ta  necessidade de ihé 
fallar, e de te r  fé no senhor /

Rocambole soube d a r A pbysíononiia g. 
S ? f c o n t r a r i e d a d e ,  que 
foi do melhor effeito aoa olhoe de P e ­
rita .

A convereaçfto* depoia de ter tocado 
em tq.K  tem demasiado luxo de e n !S to .

ra  l .t te ra u , uhegára a  versar n t e  .  
daae<peraçAo. Como uquaiNa ineigniflrun 
tes, que nunca tinham  tido caidatUa am b  
aerio* que o de domar um eava'ha n t r jm  
ao jogo. o u jré r morrer 0 ^  ti-
nhum podido tocar na muda vibemata t e  
deaaeparaçio, e fsl|* r . c o so  
lar, como om caga fa ib  das dDi ü  a n/ r  i
daadéres infinitas qua certas * 1 ------ “
«áa «eperimantam, é o  qua i 
tegulrta d lig .

(Oo— yftAi)

Labim/UFRN



Es ta  empreza typographica, estabelecida com suas officinas em N a ­
ta l, está apparelhada com o m aterial necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

SBCC. CB T O T A  t à U tB T T O  A '

OE FIA TECELAGEM 
OITOS VEGETAES E SABÃO

« C M

N a t a l  e  C a r n a ú b in h a  
E n d . Te l. “ J U V I N O ”

C a i x a  p o n t a l  n .  6
S USADOS

/
“ A  Republica” , cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta< 

manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi d u p lic a d a ^ u m a  
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um  dos poucos oxgams de publicidade que ainda mantêm ta ri­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15Í000 
por anno e $200 a lin h a.

\. I. e Ribeiro
F A U R i C A N T l í S  D l t

í e c i d o â  C r ú s ,  B r a n c o s
e  d e  C o r e s

N A T A L
Rio (iraaè d« \orlf

•m m

A lu o ia r M  <«eral do Estado
ARAME FARPADO E LISO I

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Eetão á  disposição do» creadorea e agricultor**, pelua reduzido* prrço 
de l l f9 3 0 , rodas de araure farpado, com 100 librae, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de um a farpa a 
ou tra  com 2 kifoe do gram pos ; por I2 f000 , rodee de 100 libres, medindo tam ­
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 ptdegudae n espaço de 
»m« farpe a  outra  com 2 kiloe de grampoa ; por 10$*>00, r. de :,rame liso n. 8 
para cerca com 100 libras, medindo ct-rea da 4riO mt-tma de cr.mprimento e por 
141000, rodas também de aram e iiso de n, 14 pare ano-t-rai lâ, « «.u. 100 libras.

St «e«wt wpartî sf IfS ptn eefer ms m. crea4«rfv; t agrifiltam, pt prort» redMiár*;
Canos galvaniza doe de 1 p. fSOO o p l
Ditos dé 2 p.................. ....... f700  ” v
Bojõee de 1 p .......... #200cada
Ditos ” 2 V ...................... |5 0 0  iuu»
Tê ” ” ” X 1..............  1#000
Enchadae americ. de 3 iibe. 1#800

” 4 ” 2|100uma 
bm*. ” 2 % ” f  800

ti
a

i*
tf " " 3  1 f9 0 0

*' 3 \  *' lfOOO
Machados de ;1 iibe. ........   3#000 um
Idem de 3 1(2 " ...........  3#100 ”
Machadinhas u. 2 .................  2#280 urna
FacrW-e[Jacarã]....................  3#4G0
Picaretas....... ..................—  àfOOO

O dim itor, Theodosio P& im .

I M P R I M E M - 8  E

i  a iw c s ,

Carncls, (loupoiis, do. eíc.
->>*=• TUDO COM Â  u a t t m a  PERFEIÇÃO «

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e oflicinas á

RUA DR. BARATA x1 ^ 8 A
L X

J O À O  C .  G A L V A O
S uccessor e  principal fundador do raaa C a a lv ã o  &  C,

F U N D A D A  EM 1889

I m p o r ta d o r  e  E x p o r ta d o r  

■v ^  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO , ■
~~ Rua do Commçrcio, 127 —

ENDEREÇO TELEGRAPHK O - ‘ GALV.Ur 

€ a ix « t  p o n t a l  11. H

Codigos usados: “ A 1” , “ A . B. C .”  e “ RIBEIRO”

mm is EHin m esisdos idos oo brszii
R io  G r a n d e  d o  N o r t e

NATAL
'x  a ’ r%-

TdKfcr
(fKlXA

iftURNAClOoUu mtscfcs

Econom isadora P au lista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

*
f undada pelo dr, Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de março de 1908

AFPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO {PROPORCIONAL DE 200:000*000  NO THESOURO FLDFH 41 PARA O í api ta
DE MU, CONTOS DE REIS ‘ "

R e g i ã t r a d a  a a  J p a t a  C o a a e r c l A l  d e  8 .  P a u l a

DIRKCTORItn t
P m r t d e n t e t  Beuador dr, Luiz Pisa. Ex-secretario da. 

Agricultura, ex-chefe tfe Policia do E. da 8 . Paulo.
f t e c r o i a j r i o :  ( í o i m u a D i I e d o r  I ^  o u u i o  O n r g e l ,  w x  io  d a  

f i r m a  811 r a  8 e a l> r a  & d u  K a h i i c f t  n a  T a i í d o e  
8 .  I f e r u a r d o .

Tkmúuretro i l>r. Uabrfel Ufen da 8 Uva, dtrat îor da 
Cefiüpaallia F a b r i l  H. i b i n i u r d o .

Oüvnlat !>r. Cláudio *fo Ho o?*, medico e caplkalitia.
DUW lltfJIU IMOALt

( onde Pratee, director do liando de 8. j>aulo,
B e r A o  R v â m p r a t ,  d i f u # » r  d . i  tA > m p a o h ia  I n d u e t r i u l .
Coronel iM pando l*mfllmi, vu^pn^ideute do Eeta^lo 

de 8 , f & io .
D r .  P e d r o  P o n t u a l ,  m e d i c o  i n d t i e t i i u l .
B o d o i p b o  d e  M i r a n d a ,  i n d u t o r i a !  e  c a t i i t a l f e t e ,  p r o -  

d a  F a b r i c a  A i e t i u á o a ,  d e  P i r a d c a b a .
xloipJto dc 

prwtario
f #7 oáoA ii

h fld o r OodlaRo. ™
l i f lH I l t l i  d e  &  r M l h( I w #  !4iMínm *  m#m ■> ü

Atoa» Unn, proorfetarto e capitafieta.
rlce-dlmctor do Honpital de leo-

A ' ‘ Economisadora Paulista' ’ é uma»u gar a receber apens&o. a associaç&o ivati- Ite n te  d o  p a | a m e u te  dao  
ciedadc mutua com approvaçfto e liaca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- v a lld a d c e ,
Üsaçfto do Governo Federal, cujo íim 6 buiçfics que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer umapensfto vitalícia,meus tl,em fallccimento depois que o socio estiver no 
dinh< nro, aos seus hocío». Tem duas cai- gôso da pensfto, esta ficará extiucta, sem 
xas : a C A IX A  A  e a CAIXA 1», O s»«saius qn< aos herdeiros assista qualquer direito.
da CA IXA  À  pagam bi de joia t5 íílôOO ---------
de mensalidade e terfio direito a uma pen- K 9 *  im lr»  q a e  fum norteio# de

ien«

afio vitalícia B1M DINHKIUO tio fi>o de emdermetmm tie M cm  d  mexem e  
15 annos (150$, maxixna]. Os aooma da «imi O R A N ilIK  8 0 K T K I 0  a o  d l«  
CAIXA B pagam 5$ de joia e M  de fie N a ta l | • « M in  « orteado  dem 
mensalidade e terto direito a ttma pen- ' 
sfto v.talwii, SM  DINHEIRO, no f >n de «; 
éw  annos (100$, maxima), ***

As penrôes serfto p a g a s  em  qualquer 
parte, do Hraatl ou Estrangeiro, oiitic o 
aticío su  achar, p o r  trimestre e nãu  pur 
semestre, como outras pagam.

Os pagamentos antecipados de 1 «,>«<» 
gosám da reducçào de 5 *p, og pagam *n- 
tos de 10 annos 30 *1. e o» pagamentos 
de 15 annos, 15 q.

NAO tM M Ç O b lU D O M m ; m ê t
n r ê

f l ElfüRfl PREJUDICRO-fl Nfl IQMBflOfl
N o  o a e o  d o  m é o  b W f  a n b  e  d :  ^ h e

Acham-se abertas aavas iascrlMes #ara pedMaa da raenmfai
h juuv l k,- t-kaxAi. «i na «u»

I L E G Í V E L
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